
O fundador do Pasquim, da Banda de Ipanema, morador do Leblon e botequeiro 
compulsivo, perfeita tradução do que é ser carioca, trocou o Rio de Janeiro por Brasília. Está aqui 

há dez dias e já tem um monte de história para contar e outro tanto de provocações a fazer
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Do m in g o  14 de ag o sto  de 
2005, décim o dia da era Ja
guar em Brasília. Jornalista, 
chargista , escrito r e b eb e 

dor, Sérgio de Magalhães Gomes Ja- 
guaribe, 73 anos de carioquice legí
tim a , m o n to u  acam p am en to  em 
Brasília. Veio, como ele mesmo diz, 
de “acom panhante” da mulher, a sa- 
n ita ris ta  Célia Regina P ierantoni, 
que assum iu o cargo de diretora de 
G estão da  E ducação na Saúde do 
Ministério da Saúde.

— Jaguar é caô, diziam  os am i
gos do Rio.

— Você não vai nem  am arrado, 
com entou Célia Regina, ao discutir 
com  o m arido o convite recebido 
para assumir a função.

— Vou desamarrado, num a boa, 
respondeu Jaguar.

Na quinta-feira 4 de agosto, Célia 
Regina arrumou a mala, pegou o avião 
pela manhã. Jaguar ficou para termi
nar algumas tarefas, mas prometeu à 
mulher que iria no mesmo dia.

Às 14h, já in stalada num  apar- 
thotel do Setor Hoteleiro Norte, li
gou para o marido.

— E aí, você vem? Já com prou  
passagem?

— Claro que vou, mas ainda não 
comprei a passagem.

— Você não vem...
Veio. Está no 8o andar do apar- 

thotel, janela de frente para a Torre 
de Tevê “e para um a favelinha" que 
a rodeia, a Feira da Torre. Passados 
dez dias, Jaguar já conheceu m eia 
dúzia de bares — Beirute, Amigão, 
Toca do Chope, Bar Brasília, Monu
m en ta l, F eitiço  M ineiro . Só não 
saiu em um  dia, por causa de uma 
gripe. “Nesta idade, tudo pode virar 
pneum onia”, comenta, com o bom- 
hum orde hábito.

“Notório saber”
D isseram  que ele vai m o n ta r um 
bar, o Esquina do Jaguar. Pura pro
vocação jaguariana. Mas nem bem 
chegou, já foi sondado por gente do 
ramo. Não está nos seus planos vi
rar em presário do setor de bares e 
re s tau ran tes , m as não d escarta  a 
hipótese de em prestar o nome, es
colher os acepipes, fazer a decora

ção, o cardápio. “Sou notório saber 
no assunto”, diz. Ninguém duvida.

O hom em  do Pasquim  e da Ban
da de Ipanem a tem  outros planos. 
O prim eiro deles é pôr-se à prova. 
“Vindo para Brasília, saí do red e
m oinho. Agora, tere i tem po para 
a p re n d e r  um a porção  de coisas. 
Vou saber se eu vivia no redem oi
nho no Rio ou se eu é que sou um 
redem oinho .” Entre seus projetos 
está o de aprender a m andar e rece
ber e-mail. “Até agora, de com puta
dor só sei até tirar o disquete”.

E tarefas mais solenes, como a de 
concluir um livro encomendado pela 
Record, Por que sou chargista, série 
que já lançou vários nom es consa
grados em diversas áreas de atuação. 
Pretende escrever o Confesso que be
bi em Brasília, variação do Confesso 
que bebi— memórias de um amnésio 
etílico, roteiro afetivo de bares da ci
dade misturado com crônicas de al
guns dos personagens que m elhor 
traduzem a alma carioca.

Chegou a Brasília na sem ana em

que o nome da cafetina Jeany Mary 
Comer caiu no colo da CPI dos Cor
reios. “Quem disse que Brasília não 
tem esquina? Tem uma notória, Ma
ria Joana da Esquina” e aproveitou 
para fazer a charge que ilustra esta 
página. “O parlam ento brasileiro só 
não é mais engraçado que o japonês, 
po rq u e  lá tem  m urro  de vez em 
quando, mas ninguém é perfeito.”

Nesses dez p rim eiros d ias, Ja
guar já rep aro u  que B rasília não 
tem calçadas, que tem imensos es
paços vazios e não entende por que 
não se constru iu  um  m etrô antes 
de se co n stru ir a cidade p ro p ria 
m ente d ita. Falha perdoável: “Te
nho paixão p o r O scar N iem eyer. 
Aliás, estou com 90% de certeza de 
que vou m orrer antes dele”. A dife
rença de idade entre esses dois ca
riocas notórios é de 24 anos.

Jaguar diz que a devoção pelo ar
quiteto o deixa constragido para fa
lar mal de Juscelino  K ubitschek. 
Mas, mesmo assim, diz algumas: “O 
carioca tem bronca de Juscelino por

ele ter tirado do Rio de Janeiro a ca
pital do país. Uma cidade isolada é 
o am biente perfeito para a criação 
da corrupção, aqui ela visceja mais 
do que com vista para o m ar”. Pior 
do que a mudança da capital para o 
interior do país, no entender de Ja
guar, é Juscelino ter acabado com a 
rede ferroviária brasileira e ter “pre
ferido m acaquear os am ericanos” 
ao optar pelas rodovias.

“Bacanais na redação”
De agora em dian te Jaguar terá 

muitas histórias de Brasília para con
tar, histórias dos bares da cidade, es
pecialm ente dos bebedores, gente 
que, como ele disse em Confesso que 
bebi, o ajudam  “a to rn ar o m undo 
m enos aborrecido”. Como essa da 
qual foi personagem  na década de 
70. O Pasquim  esquentava a cabeça 
da ditadura. Era a época da censura 
prévia. O jornal tinha de subm eter 
sua edição ao crivo dos censores. Os 
editores mandavam o pacote a Brasí
lia e o recebiam de volta, via postal.

Houve um a vez, no entanto, que o 
coronel da censura mandou chamar 
o editor do jornal a Brasília. Jaguar 
ainda argumentou que não tinha di
nheiro para a passagem. O coronel 
não se comoveu com a penúria do 
jornalista. Jaguar se lembra que che
gou à cidade três horas antes do ho
rário agendado com o coronel, do 
qual ele não se lembra o nome. Pe
gou um táxi e pediu  ao m otorista  
que o deixasse num bar. Foi levado 
ao Beirute. Três horas mais tarde, 
estava no gabinete do coronel.

“Q uando ele me viu, viu que eu 
não tinha cara de comunista, sabia 
que eu tinha sido do Banco do Brasil 
(Jaguar redigiu telegramas do banco 
durante 17 anos), que tinha família, fi
lhos. 'Por que não larga essa vida?', 
ele me perguntou. 'Não sei fazer ou
tra coisa, coroner'”. Despediram-se e, 
quando Jaguar estava na porta, o co
ronel o cham ou. Com um sorriso  
meio cúmplice, perguntou: “É verda
de que você faz muitos bacanais na 
redação do Pasquim?”. Jaguar respon
deu, meio sem jeito: “Mais ou menos, 
coronel” e saiu antes que o militar fi
zesse alguma proposta indecente.

A essa altura, Jaguar tinha perdi
do o vôo de volta para o Rio. Voltou 
ao Beirute, bebeu mais algumas e, 
cansado, procurou um hotel para 
pernoitar. Acordou sem saber exa
tam ente onde estava. Devia ser ho
rário do rush. Acendeu a luz e foi à 
jan e la . Viu um  “m ar de lu z in h as 
verm elhas” e pensou: “Meu Deus, 
isso é um  pesadelo. Estou den tro  
de um autoram a”.

Dia desses, o jo rnal Bafafá, fi
lhote do Pasquim, perguntou a Ja
guar o que ele gostava de beber. E 
ele: "Norm alm ente, com eço com 
Steinheger, passo  para o chope e 
q u a n d o  ele co m eça  a fica r com  
aquele  gosto enjoativo, en tro  no 
uísque puro e sem gelo. Depois pa
ra te rm in ar peço um  cafezinho e 
arremato com um Underberg que é 
o m elhor rem édio”. Perguntado se 
é isso m esm o, ele ri, meio tím ido
— Jaguar é inesperadam ente tím i
do — e admite que essa história de 
b eb e r d em ais  é um  p o u co  de 
marketing pessoal. Bebe um pouco 
de tudo, menos vinho porque m is
turado dá dor de cabeça. Ressaca? 
Não sabe o que é isso.


